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Resumo 

 

 

Este trabalho aborda a chegada das indústrias chinesas de automóveis no mercado nacional, 

frisando a necessidade de que as mesmas precisam ter a qualidade reconhecida em seus 

produtos. Para tanto, salienta-se o fato de que muitas vezes os produtos chineses são 

referenciados de forma discriminatória e negativa, ao ponto de se tornar sinônimo de tudo que 

é genérico, principalmente de baixa qualidade e de origem duvidosa. Se as indústrias chinesas 

de automóveis chegarem ao Brasil com o fator da qualidade embutido em seus produtos, de 

forma que estes sejam reconhecidos e aceitos como tal, certamente causará grande impacto 

nos respectivos segmentos deste mercado, aonde venham a atuar.    

Palavras-chave: Qualidade reconhecida. Produtos chineses. Origem duvidosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract  

 

 

This work approaches the arrival of Chinese automotive industries in the Brazilian market, 

stressing the need that they must have the quality recognized in their products. Thus, it is 

pointed out the fact that a lot of times the Chinese products are referenced in a discriminatory 

and negative, to the extent of becoming synonymous of everything that is generic, mainly of 

low quality and of doubtful origin. If the Chinese automotive industries arrive in Brazil with 

the quality factor embedded in their products, in a way that they come to be recognized and 

accepted as so, certainly it will cause a great impact in the respective segments of this market, 

wherever they happens to act.  

Key-words: Recognized quality. Chinese products. Doubtful origin.  
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1. Introdução 

 

O conceito de qualidade sempre foi muito relativo, uma vez que se 

determinado produto ou serviço atende aos anseios e às necessidades de determinado público-

alvo, certamente alguma qualidade deve ter. O fato é que se este mesmo produto ou serviço 

for retirado do contexto, seja por redirecionamento ou pela expansão de mercado, ou ainda 

pela entrada de um novo concorrente, então poderá ter sua qualidade percebida ameaçada, 

podendo até chegar ao ponto de ser considerado produto de segunda linha. 

  Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) aborda a recente chegada de 

automóveis de fabricação chinesa ao mercado nacional, e da importância destes produtos 

terem a qualidade como fator reconhecido, diferentemente de outros produtos chineses, que 

passaram a ser considerados de segunda-linha, em razão do baixo preço e da qualidade 

duvidosa. Então surge a pergunta: Você compraria um carro chinês? 

Também, sugere às indústrias brasileiras de automóveis a atuarem rápida e 

estrategicamente, sempre de forma pró-ativa, considerando-se o fato de que os chineses 

podem começar a dar maior importância à qualidade de seus veículos exportados, se é que já 

não o fizeram, o que representaria mais uma ameaça aos atuais líderes de determinados 

segmentos do mercado automotivo nacional. 
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2. Histórico 

 

Um movimento muito presente hoje em dia tanto em grandes como em 

pequenas empresas, seja do setor privado ou do setor público, incluindo as organizações com 

e sem fins lucrativos, denomina-se "Qualidade Total". A incessante busca pela qualidade 

exige valores como veracidade e honestidade, além de aberturas visando à participação do 

empregado, criando condições para a existência de um ambiente muito mais ético nas 

organizações. Todavia, é necessário que a qualidade passe a ser cada vez mais um fator 

essencialmente embutido nos produtos e serviços, tornando-se de fato uma doutrina realmente 

aplicada, e não apenas um discurso. 

Neste TCC serão abordados alguns programas e sistemas relativos ao controle 

da qualidade, considerando as necessidades ou demandas do cliente e/ou do mercado, 

objetivando a minimizar custos e reduzir desperdícios no processo produtivo, visando garantir 

o real crescimento empresarial e mercadológico, de forma eficaz, eficiente e efetiva, para que 

se tenha um produto dentro dos padrões de qualidade pré-estabelecidos. 

Um projeto de excelência com um alto e consistente nível de qualidade, aliados 

a preços competitivos e a condições de bons serviços pós-venda são fatores essenciais para a 

conquista de uma fração de determinado segmento do mercado automotivo brasileiro. A 

qualidade não deve apenas ser considerada como um fator de sobrevivência no mercado 

competitivo globalizado, mas sim como um fator de sucesso, alvo de todos nós. 

 

 

2.1. Definições de Qualidade 

 

Qualidade é um termo presente no nosso cotidiano e os dicionários a definem 

como uma característica inerente ou distintiva de alguma coisa. Tem, entretanto, um caráter 

singular e pessoal, pois algo pode ter certa qualidade para determinada pessoa, na medida em 

que atende sua necessidade, ou ser totalmente desconsiderado por outra pessoa, ainda que em 

se tratando das mesmas condições. 

Segundo MAXIMIANO  (2008), o enfoque da qualidade na administração 

surgiu, em primeiro lugar, para solucionar o problema da uniformidade. Para engenheiros e 

indústrias do início do século XX, qualidade era sinônimo de uniformidade e tendia à 

padronização, exigida pela fabricação em massa. A partir desse ponto, a administração da 
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qualidade passou por diversas etapas até chegar à presente administração da qualidade total, 

envolvendo os seguintes atributos:  

 

- Excelência: significando o melhor que se pode fazer. O padrão mais elevado 

de desempenho em qualquer campo de atuação; 

- Valor : Qualidade como luxo. Maior número de atributos. Utilização de 

materiais ou serviços raros, que custam mais caro. O valor é relativo e depende da percepção 

do cliente, seu poder aquisitivo e sua disposição para gastar. 

- Especificações: Qualidade planejada. Projeto do produto ou serviço. 

Definição de como o produto ou serviço deve ser. 

- Conformidade: Grau de identidade entre o produto ou serviço e suas 

especificações. 

- Regularidade: Uniformidade. Produtos ou serviços idênticos. 

- Adequação ao uso: Qualidade de projeto e ausência de deficiências. 

De acordo com MARTINS E LAUGENI (2006), existem diferentes definições 

de qualidade, conforme o foco, a saber: 

- Transcendental: nessa abordagem, entende-se qualidade como sendo 

constituída de elevadíssimos padrões universalmente reconhecidos; 

- Focada no produto: aqui, a qualidade é constituída de variáveis e atributos 

que podem ser medidos e controlados; 

- Focada no usuário: nessa abordagem a qualidade é considerada como muito 

importante para a manutenção da competitividade da empresa, pois determinado produto está 

diretamente ligado ao uso, satisfação e durabilidade; 

- Focada na fabricação: essa definição está baseada no conceito de que 

ñqualidade ® a adequa­«o ¨s normas e especifica­»esò - P. CROSBY (1986); e    

- Focada no valor: para o consumidor a qualidade é uma questão de o produto 

ser adequado ao uso e ao preço. 

 

 

2.2. Qualidade na Produção 

 

Ainda segundo MARTINS E LAUGENI (2006), a qualidade é determinada e 

percebida pelo cliente, apesar de ter diferentes focos, e, portanto é um atributo complexo de 

um produto e deve contemplar os oito elementos a seguir: 
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- Características operacionais principais, ou primárias: todo produto deve 

ter bom desempenho nesse tipo de característica. Por exemplo, um relógio deve marcar as 

horas corretamente e uma televisão dever ter boa definição de imagem e bom som; 

- Características operacionais adicionais, ou secundárias: são atributos 

complementares ao produto que o tornam mais atrativo ou facilitam sua utilização, como o 

controle remoto num conjunto de som ou o timer em um aparelho de televisão; 

- Confiabilidade: a probabilidade de um produto não apresentar falhas dentro 

de determinado período de tempo. Uma avaliação em geral aceita de confiabilidade é dada 

pelo MTBF (sigla em inglês para Mean Time Between Fails, que significa tempo médio entre 

falhas) e também pela porcentagem de falhas por unidade de tempo. A confiabilidade é 

bastante utilizada em produtos duráveis, constituindo importante fator de vantagem 

competitiva; 

- Conformidade: a adequação às normas e às especificações utilizadas para a 

elaboração do produto. A conformidade costuma ser medida pela quantidade de defeitos ou de 

peças defeituosas, fora de especificação que o processo de produção apresenta; 

- Durabilidade: medida pelo tempo de duração de um produto até sua 

deterioração física. A durabilidade e a confiabilidade estão bastante associadas; 

- Assistência técnica: a maneira com que é tratado o cliente e o produto no 

momento de um reparo. Ida constante a uma assistência técnica, descortesia no atendimento, 

altos preços de consertos são fatores negativos para a imagem do produto; 

- Estética: baseado em critérios subjetivos, durante muitos séculos, associou-se 

qualidade a beleza - ño que ® belo ® bomò (SAFO DE LESBOS) -, e de certa forma esse 

conceito ainda é muito forte na venda dos produtos, de forma que se deve dar especial atenção 

ao design do produto; 

- Qualidade percebida: o produto que parece ser bom é bom. Assim, um novo 

produto de marca reconhecida e renomada, mesmo que o fabricante não tenha tradição de 

particular produto, terá vinculado a imagem de boa qualidade. 
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3. Ferramentas   

 

MARTINS E LAUGENI (2006) indicam que para o bom entendimento do 

conceito de gerenciamento da qualidade total, universalizado pela sigla TQM (Total Quality 

Management), é de bom alvitre relacionar cronologicamente outros programas e sistemas 

relacionados à qualidade:  

 

Å CQ - controle da qualidade (desde 1900): consiste no desenvolvimento de 

sistemas que monitoram o projeto, o processo de fabricação, a assistência técnica de um 

produto ou de um serviço; 

Å CEP - controle estatístico de processos (1945): o controle da qualidade 

realizado utilizando-se técnicas estatísticas; 

Å Zero defeito (1960): sistema de gestão da qualidade desenvolvido por P. 

Crosby; 

Å CCQ - círculos de controle de qualidade (1962): desenvolvido por K. 

Ishikawa, que corresponde a uma reunião de pessoas que investigam problemas de qualidade 

existentes ou potenciais; 

Å TQC (Total Quality Control) - sistema de qualidade amplo empresarial 

(1980): sistema de gestão empresarial baseado na qualidade e desenvolvido por K. Ishikawa e 

por E. W. Deming; 

Å Qualidade garantida (1980): consiste em oferecer uma garantia ao cliente 

assegurando que o produto ou o serviço oferecido é confiável; 

Å Qualidade assegurada (1980): relacionada com aspectos de segurança e de 

responsabilidade civil quanto ao produto ou ao serviço vendido; 

Å Sistema ISO 9000 (década de 1980): sistema para a garantia da qualidade 

de produtos e serviços;  

Å TQM (total quality management) - (1985): o conceito de gerenciamento da 

qualidade total é um conceito abrangente, que envolve não somente aspectos de qualidade, 

mas também atividades de benchmarking, projetos de produtos e de processos, suprimentos, 

logística e solução de problemas, e está fortemente apoiado nas pessoas da empresa; e 

Å Excelência empresarial (1987): sistema de avaliação de empresa 

envolvendo múltiplos aspectos. O Prêmio Nacional da Qualidade Malcolm Baldridge foi 

criado naquele ano. No Brasil, existe a Fundação Prêmio Nacional de Qualidade, que realiza 

esse trabalho visando verificar e premiar a excelência empresarial. 
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3.1 Entendendo o Sistema ISO 9000 

 

A sigla ISO significa - International Organization for Standardization ï 

(Organização Internacional para Padronização) e trata-se de uma organização privada e sem 

fins lucrativos, criada em 1947 e com sede na cidade de Genebra, Suíça. A expressão ISO 

também é uma referência à palavra grega, ISOS, que significa igual. 

Em 1987, a ISO publicou manuais de avaliação do sistema de qualidade, 

chamados Normas ISO Série 9000 de Padrões Internacionais, sintetizando diversas normas já 

existentes e que regulamentavam as relações entre fornecedores e compradores. 

A ISO tem como propósito o desenvolvimento e a promoção de normas e 

padrões mundiais que denotem um consenso entre diferentes países para facilitação do 

comércio internacional. No Brasil, a Organização é representada pela ABNT - Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, que por sua vez adotou a série ISO 9000, palavra por palavra, 

à qual deu o nome de NBR 9000. 

A ISO se refere à regulamentação de sistemas da qualidade, visando manter 

um modelo de gestão que possa garantir a uniformidade de determinado produto, notadamente 

para que o índice de qualidade almejado esteja garantido em todas as fazes do processo 

produtivo, envolvendo principalmente, todos os recursos necessários à qualidade do produto 

final. 

A norma ISO 9000 é composta por 20 requisitos: 

1 - Responsabilidade da administração 

2 - Sistema da qualidade 

3 - Análise crítica de contrato 

4 - Controle de projeto 

5 - Controle de documentos e dados 

6 - Aquisição 

7 - Controle de produto fornecido pelo cliente 

8 - Identificação da rastreabilidade do produto 

9 - Controle de processo 

10 - Inspeção e ensaios 

11 - Controle de equipamentos de inspeção, medição e ensaio. 

12 - Situação de inspeções e ensaios 

13 - Controle de produto não conforme 

14 - Ação corretiva e preventiva 

15 - Manuseio, armazenagem, embalagem, preservação e entrega 

16 - Controle de registros da qualidade 
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17 - Auditoria interna da qualidade 

18 - Treinamento 

19 - Serviços associados 

20 - Técnicas estatísticas 

 

A ISO 9000 é uma série composta por 4 normas internacionais de "Gestão da 

Qualidade" e "Garantia da Qualidade". Não é destinada a um "produto" ou a uma indústria 

específica, e tem como principal objetivo orientar a implantação de sistemas de qualidade nas 

diversas organizações. 

A série é composta das seguintes normas: 

ISO 9000 - Fundamentos e vocabulário; 

ISO 9001 - Sistemas de gerenciamento da qualidade ï requisitos; 

ISO 9004 - Sistemas de gerenciamento da qualidade - guia para melhoramento 

da performance; 

ISO 19011 - Auditorias internas da qualidade e ambiental  

 

Dentre os benefícios decorrentes de se implementar a ISO 9000, determinada 

organização terá maior participação no mercado, maior satisfação de seus clientes, redução de 

custos, melhoria na produção, maior competitividade, e certamente, maior lucro. Os clientes 

terão maior confiança nos produtos da organização, satisfação em relação aos produtos 

adquiridos e em caso de possíveis reclamações futuras, um melhor atendimento. 

Vale ressaltar que a ISO não tem como missão controlar a aplicação de suas 

normas, que é uma questão de entendimento voluntário entre fornecedores e seus clientes, ou 

de exigência que alguns compradores fazem de seus fornecedores. Além disso, a adesão às 

normas ISO é voluntária, já que a organização não tem poder legal para obrigar sua adoção, 

entretanto, em razão de sua grande aceitação, as normas ISO passaram a ser adotadas como 

mecanismos de auditoria de qualidade.  

 

 

3.2 Sistema QS 9000 

 

De forma a garantir a qualidade de seus produtos, a indústria automotiva norte-

americana desenvolveu normas para seus fornecedores.  Os procedimentos das três maiores 

fabricantes de veículos dos EUA, o Supplier Quality Assurance Manual (Manual da Garantia 
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da Qualidade do Fornecedor) da Chrysler, o North America Operationôs Targets for 

Excellence (Alvos da Operação para a Excelência da América do Norte) da General Motors, e 

o Q-101 Quality System Standard (Padrão do Sistema da Qualidade Q 101) da Ford, 

denotavam inúmeras normas de exigências e esforços desnecessários dos fornecedores para 

cumprirem os requisitos. Não raro, havia normas replicadas, somente com diferente 

formatação, que exigiam o mesmo documento. Também, havia procedimentos burocráticos 

exigidos por determinada empresa, sendo que as outras já tinham soluções mais eficientes, 

eficazes e efetivas.  

Visando harmonizar os procedimentos de qualidade, foi criada em 1988 uma 

equipe de trabalho durante  a conferência da Divisão Automotiva da ASQC - American 

Society for Quality Control - para discutir as necessidades dos fornecedores considerando-se a 

duplicidade de esforços e de documentos necessários exigidos pelas maiores indústrias 

automotivas dos EUA, as ñBig Threeò Chrysler, Ford e GM. Esta equipe, interpretando a 

ISO-9000, desenvolveu a norma QS-9000 para o setor automotivo, objetivando definir 

requisitos fundamentais de qualidade aos fornecedores de peças, serviços e materiais. Assim, 

foi possível proporcionar um contínuo melhoramento e ênfase na prevenção de possíveis 

defeitos, minimização de variações, queda de refugo e diminuição de custos.  

 

 

3.3 Sistema ISO/TS 16949   

 

A ISO 9001 serviu como base para norma ISO/TS 16949, criada em 2002 pela 

IATF - International Automotive Task Force - (Força Tarefa Automotiva Internacional), que é 

um padrão internacional para sistemas de gestão da qualidade, especificamente para a 

indústria automotiva, objetivando desenvolver um sistema de gestão da qualidade que 

promova a melhoria contínua, dando ênfase à prevenção de possíveis defeitos e à diminuição 

de desperdícios. Conta com procedimentos devidamente planejados e documentados, levando 

em conta requisitos específicos do setor automotivo, possibilitando promover uma melhoria 

contínua da qualidade com maior foco no atendimento dos requisitos especificados pelos 

clientes, e, portanto, focada não só em resultados internos, mas também na satisfação do 

cliente.  

A ISO/TS 16949, em conjunto com a ISO 9001, define quais são os requisitos 

do Sistema de Gestão da Qualidade necessários para o projeto, o desenvolvimento, a produção 
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e, se houver relevância, a instalação e serviço dos produtos relacionados com a indústria 

automotiva. 

 

 

3.4 TQM ï A importância do trabalho em equipe 

 

Dentre todas as ferramentas supracitadas, o gerenciamento da qualidade total 

(TQM) necessita do envolvimento de todos os funcionários de uma determinada empresa ou 

organização, o que denota a importância do trabalho em equipe, que por sua vez, melhora a 

comunicação, diminui barreiras entre as pessoas e cria um senso comum de objetivo. Para que 

o programa de qualidade total seja viável, são necessárias ações consistentes e coordenadas na 

área de RH, voltadas para a cultura da empresa, desenvolvimento e treinamento de pessoal, 

estabelecimento de prêmios e de incentivos, além do encorajamento ao trabalho em equipe.  

A complexa realidade do mundo empresarial contemporâneo exige dos atuais 

gestores muita competência para a tomada de decisões, e proporcionalmente exigirá muito 

mais dos futuros administradores na medida em que o mercado se torna cada vez mais 

competitivo. A premência de identificar as pessoas tanto dentro como fora da organização, 

que tenham consciência de que devem formar parte do processo de diagnóstico e solução de 

potenciais problemas, num verdadeiro processo de sinergia - onde 1 + 1 = 3 - é um atributo 

indispensável ao administrador. Segundo VAN REENEN J. (2001), o administrador da era 

digital deve abrir mão do controle, promover a comunicação e criar relacionamentos, 

desenvolver profissionais capazes de absorver mudanças e superar choques futuros, assegurar 

a efetiva tomada de decisão, encorajar o risco, integrar, criar sinergia e encorajar a 

criatividade e a inovação. 
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4. Certificações 

 

Conforme definição do INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, 

Normaliza­«o e Qualidade Industrial), ñcertificação é uma avaliação de conformidade 

realizada pela terceira parte, isto é, por uma organização independente credenciadaò. O 

Instituto tamb®m define a avalia­«o de conformidade como ñum processo sistematizado, com 

regras pré-estabelecidas, devidamente acompanhado e avaliado, de forma a propiciar um 

adequado grau de confiança de que um produto, processo ou serviço, ou ainda um 

profissional, atende a determinados requisitos definidos em normas ou regulamentosò.  

A certificação envolve um longo processo (entre 1 e 2 anos) que, para ser 

levado a bom termo, necessita do envolvimento de toda a organização. Dentre as vantagens da 

certificação, salienta-se o aumento da facilidade de comercialização dos produtos na 

Comunidade Européia e em outros países, servindo como referência entre empresas e 

potenciais clientes, especialmente em se tratando de um novo mercado, distante 

geograficamente.  

Para obtenção da certificação, realizada por empresas de auditorias 

reconhecidas internacionalmente, é necessário que se cumpram as fases de elaboração de 

procedimentos e de manuais, de realização de auditorias em toda a empresa, com ações 

corretivas que se fizerem necessárias e, finalmente a fase de certificação, que envolve uma ou 

mais pré-auditorias e a auditoria para a certificação final. 

Após a obtenção da certificação, existem as auditorias de acompanhamento, 

que são realizadas a cada seis meses no primeiro ano e, posteriormente, anualmente, conforme 

o tipo de contrato elaborado com o organismo certificador internacionalmente reconhecido. 

Caso sejam detectadas não-conformidades pelas auditorias e não sejam devidamente 

corrigidas, a empresa poderá perder sua certificação. 

No Brasil, o INMETRO é o responsável pela fiscalização (Acreditação) dos 

organismos certificadores e os seguintes organismos de certificação atuam no Brasil, dentre 

outros: 

- ABNT; 

- ABS Consulting; 

- BRTUV; 

- BSi Brasil; 

- BVQI (Bureau Veritas Quality International); 

- CTA (Centro Técnico Aeronáutico);  
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- DNV (Det Norske Veritas); 

- DQS do Brasil Ltda.; 

- Fundação Vanzolini ; 

- IQA (Instituto da Qualidade Automotiva); 

- LRQA Brasil (Lloyds Register Quality Assurance); 

- IQB (Instituto Brasileiro de Qualificação e Certificação); 

- TECPAR (Instituto de Tecnologia do Paraná); e 

- UCIEE (União Certificadora da Indústria Elétrica e Eletrônica). 

 

 

5. A Tendência do Consumidor Brasileiro em Preferir Produtos Importados 

 

ñO importado ® melhorò. Esta afirmação, constantemente pronunciada em 

tempos passados, ainda reflete a tendência do consumidor brasileiro em preferir produtos 

importados na hora de optar pela aquisição de algum bem. Basta pesquisar no Google acerca 

desta afirmação e o sistema apontará milhares de ocorrências com produtos diversos. Pode ser 

apenas uma questão de conceito, uma vez que na maioria dos países considerados do primeiro 

mundo os produtos oferecidos ao mercado certamente obedecem a rigorosas normas e 

controles de qualidade, o que não é verdade absoluta no Brasil, a exemplo do que aconteceu 

recentemente com o leite longa vida, em cuja composição havia soda cáustica e água 

oxigenada.   

Talvez essa preferência popular se dê pelo fato de que os bens de consumo 

duráveis somente passaram a serem fabricados no Brasil depois de terem sido importados em 

larga escala e por muitos anos, fazendo com que o consumidor se acostumasse com a 

qualidade do produto importado e resistisse ao nacional.  

Os carros que circulavam no Brasil nas décadas de 20 a 50 eram importados. 

Carros nacionais começaram a ser maioria a partir do final da década de 60 e a comparação, 

no que tange à qualidade, evidenciava a preferência pelos importados. Há que se relatar ainda 

a célebre frase pronunciada por Fernando Affonso Collor de Melo, que quando ainda 

Presidente da República afirmou que ños carros brasileiros s«o como carro­asò e abriu as 

portas às importações. 

Também, como fatos corroborativos para esta tendência do consumidor 

brasileiro, algumas marcas passaram a ser percebidas pelos consumidores brasileiros como 

sinônimos de baixa qualidade, a exemplo da CCE e da FIAT. Basta pesquisar no Google com 
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as expressões - CCE - CONSERTA ESTRAGA - e - FIAT ATRAPALHANDO TRÂNSITO - 

e surgirão milhares de resultados que comprovam a insatisfação daqueles que, alguma vez, 

investiram nos produtos destas marcas. 

De acordo com a página da FIAT na Internet, ñhoje, a qualidade Fiat ® 

reconhecida pelos Organismos Internacionais da Qualidade e também pelos consumidoresò, 

mas até atingir este patamar, certamente foi necessário muito trabalho e investimento para 

desmistificar a imagem negativa causada pelo modelo 147, lançado pela empresa em 1976. 

Em se tratando do mercado automotivo, certamente marcas como Mercedes-

Benz, BMW, Audi, Volvo, Porsche, Jaguar, Rolls-Royce, entre outras, além de terem suas 

marcas como sinônimo de produtos com qualidade, também representam o objeto de desejo 

de muitos consumidores mundo afora, incluindo brasileiros. 

 

 

5.1. Taxa de Câmbio Favorável 

 

Primo Roberto Segatto, presidente da Abracex (Associação Brasileira de 

Comércio Exterior), em matéria publicada na Folha de São Paulo em 24/04/2007, afirmou 

que, diante da impossibilidade de frear a queda do dólar, os exportadores brasileiros 

propuseram o aproveitamento do câmbio favorável para importação de máquinas e a 

renovação do parque industrial brasileiro, considerado obsoleto e com dez anos de atraso. 

Segatto afirmou ainda que o câmbio ideal para manter a competitividade do Brasil no exterior 

seria o dólar entre R$ 2,50 e R$ 2,80. 

Segundo estimativa do Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior, Miguel Jorge, em matéria publicada pela Agência Globo em 11/10/2007, a taxa de 

câmbio abaixo de R$ 1,80 facilitaria a importação de máquinas e equipamentos para o 

estímulo da produção brasileira. 

A Consultoria Austin Rating avaliou, em matéria publicada na página da Folha 

de São Paulo na Internet no dia 04/10/2007, que "a taxa de câmbio pode atingir R$ 1,50, tão 

logo o país seja classificado como 'investment grade' (grau de investimento), o que pode 

ocorrer já em 2008", fazendo a ressalva de que as chances são "baixas, mas não remotas".  

Pois bem, a cotação do dólar ainda não chegou ao patamar de R$ 1,50, o que 

favoreceria mais ainda a importação. Porém a tendência ainda é de forte queda no câmbio, 

uma vez que no dia 30/04/2008 a Standard & Poorôs, principal ag°ncia mundial de 

classificação de riscos, elevou a classificação de risco do Brasil, indicando ao mundo que no 
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Brasil o risco para investimentos em títulos é baixo, o que certamente atrairá mais 

investidores estrangeiros, e consequentemente mais dólares no mercado. Na mesma 

publica­«o de 30/04/2008, ña eleva­«o do óratingô (opinião sobre a capacidade de um país ou 

uma empresa saldar seus compromissos financeiros) do Brasil em moeda estrangeira em 

longo prazo passou de BB+ para BBB-, nota que já está incluída no grupo classificado como 

ñInvestment Gradeò.  

Na figura 01, abaixo, há dois gráficos que demonstram a acentuada queda do 

Dólar frente ao Real, extraídos da página do Finance One na Internet, em 06/05/2008. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01: Gráficos de desvalorização do Dólar em comparação com o Real 

(Fonte: FinanceOne) 

 

 

5.2. A Percepção da Qualidade dos Produtos Chineses pelos Consumidores Brasileiros 

 

Segundo mat®ria intitulada ñProdutos importados participam de quase todos 

segmentos do com®rcio de Belo Horizonteò, veiculada em 31 de agosto de 2007, consta que 

nas ñÓticas Diniz daquela capital, 20% a 25% dos produtos vendidos são importados. Plínio 

Saldanha, gerente da loja da Avenida Amazonas, no Centro, explica que os itens importados 

são de marcas consagradas, como Ray Ban, Emporium Armani e Dolce Gabana, de 

fabricantes americanos e italianos, que têm grande força no mercado e qualidade superior aos 

nacionais. O pre­o m®dio desses ·culos ® na faixa dos R$ 500. ñA gente n«o importa nada da 

China. Como damos garantia de todos os nossos produtos, quando uma armação quebra, por 

exemplo, preciso recorrer ¨ f§brica e, com os produtos da China, n«o d§ para fazer issoò, 

afirma.ò  Esta afirmação, de Plínio Saldanha, reflete o que pode acontecer com empresas que 

adquirem produtos chineses, demonstrando total descrença tanto na qualidade dos referidos 

produtos, como no atendimento pós-venda prestado pelas empresas chinesas. 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/dinheiro/ult91u317159.shtml
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O Professor Antonio Thame, em mat®ria intitulada ñProdutos importados fora 

dos padr»esò, veiculada na página da Internet da Revista Celulose Online em 20/01/2006 ï 

relata que: ñProjeto de lei em tramita­«o na C©mara dos Deputados busca regular assunto. 

Recentemente, o dólar atingiu a sua menor cotação desde 2001. Em conseqüência, a 

importação de bens de consumo disparou. Ao mesmo tempo, presenciamos uma invasão de 

produtos importados de qualidade duvidosa a preços aviltados, especialmente aqueles 

produzidos na China.ò 

É notório que a qualidade dos produtos chineses tem sido há muito percebida 

pelos consumidores brasileiros como genérica e de segunda-linha. A gama de produtos 

chineses no mercado brasileiro é vasta, incluindo desde bugigangas diversas, passando por 

brinquedos, cosméticos, eletrônicos e de informática, roupas, calçados, utensílios domésticos 

e objetos de decoração, bicicletas, motonetas, motocicletas, e mais recentemente, até 

automóveis. Logicamente que não se pode comparar a qualidade em indústrias tão distintas, 

que envolvem diferentes tecnologias e conhecimentos diversos, mas certamente a indústria 

chinesa de automóveis precisará arcar com o ônus negativo percebido pelos consumidores 

brasileiros e precisará de vultosos investimentos para desmistificar este conceito singular.  

 

 

6. A Indústria Automotiva Chinesa 

 

Matéria publicada pela Revista Quatro Rodas em sua edição de abril de 2006 

relata que os chineses já invadiram países da Ásia, África e Europa e preparam sua investida 

nos Estados Unidos, na América Central e... no Brasil!  

A produção de automóveis na China não se restringe apenas à população local 

daquele país e os chineses ainda se beneficiam de uma indústria globalizada, com fácil acesso 

aos mais diferentes fornecedores. Produzir um veículo moderno e confiável não é tarefa difícil 

para os chineses, e certamente bem mais simples do que a enfrentada pelas montadoras 

japonesas na década de 70, que precisaram desenvolver uma série de componentes 

praticamente sozinhas. 

A fábrica chinesa de automóveis Chery contratou os estúdios italianos de 

renome da Pininfarina e da Bertone para desenhar seus modelos e a empresa austríaca AVL 

List para desenvolvimento dos motores. O sedan médio Chery A5, figura 02, a seguir, se 

destaca pelas harmoniosas linhas, construção cuidadosa e seu interior caprichado, cheio de 

equipamentos, inclusive ar-condicionado digital. Seu motor de 2 litros e 16 válvulas rende a 
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potência de 130 cavalos. O veículo também conta com suspensão traseira do tipo multibraço, 

bem mais eficiente e que as convencionais com eixo de torção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02: Sedan Chery A5 

(Fonte: EdmundsInsideline) 

 

A chinesa Lifan, que produz motocicletas e em 2004 começou a construir 

automóveis ï como o modelo 520, na figura 03, abaixo, tentou adquirir a empresa brasileira 

Tritec, uma joint-venture entre a BMW e a DaimlerChrysler que produzia motores para o 

Mini e o Chrysler PT Cruiser na fábrica de Campo Largo, no Paraná (PR). A Lifan pretendia 

transferir a fábrica para a China. A negociação não foi concluída e conforme publicado pelo 

Portal Exame em 12/03/2008, a Fiat comprou a Tritec. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 03: Lifan 520 

(Fonte: NotíciasAutomotivas) 
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A chinesa Zhonghua, uma marca pertencente à gigantesca Brilliance, 

apresentou o sedan Junjie, figura 04, abaixo, comparável ao nosso Vectra. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04: Brilliance Junjie  

(Fonte: ChinaCarTimes) 

 

Marco Saltini, quando presidente da Associação de Engenharia Automotiva 

(AEA), afirmou que o carro chinês não tinha qualidade, somente preço, mas que ao longo dos 

anos esse problema seria resolvido, pois ños chineses estão avaliando os mercados em que 

pretendem atuar e buscando melhorar seus produtos. Trata-se de um fenômeno normal. O 

Japão passou por uma situação semelhante na década de 1950, inclusive no aspecto das cópias 

e imitações, e hoje é uma potência em tecnologiaò. Visando fixar presença em mercados 

exigentes como o europeu e o americano, os chineses trabalham para tornarem seus carros 

mais atraentes e confiáveis. O carro chinês hoje pode até ter qualidade um pouco inferior, 

porém a indústria automotiva chinesa, além de já lidar com tecnologia de ponta, tem grande 

capacidade de aprendizado e para que venha a fabricar carros com o mesmo nível dos 

coreanos e dos japoneses é apenas uma questão de tempo. A China que sempre foi famosa por 

fabricar produtos falsificados e de qualidade duvidosa indubitavelmente precisará de muito 

investimento para reverter esse quadro, e os chineses estão dispostos a isso.   

Dentre as marcas que mais se destacam na indústria automotiva chinesa, além 

da Chery, a Lifan e a Zhonghua, apresentadas acima, ressaltam-se:  

 FAW  - (First Automobile Works), que é o maior conglomerado 

automotivo da China. Fundado em 1953, conta com 35 fábricas, 11 subsidiárias e 14 joint-

ventures. Tem associações com a Audi, a Mazda, a VW e a Toyota. 

 Geely - Além do Brasil, também negocia com a Colômbia e com a 

Venezuela e tinha planos de entrar nos Estados Unidos em 2008. Montou estandes em Detroit 
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e Frankfurt. Fundada em 1986, em 2006 produziu 200.000 veículos e pretendia crescer 50% 

nos próximos anos. 

 NaNjing - Representante da Fiat na China, onde monta o Pálio, o Siena 

e a Pálio Weekend, em 2006 exportava para mais de dez países, incluindo Argentina, Espanha 

e Itália. Também possui sua própria linha de veículos, com a marca Soyat. 

 

No que tange à clonagem, o primeiro caso surgiu em 2003, quando a Chery 

apresentou o compacto QQ, uma cópia do Chevrolet Spark - que já foi o Matiz, da Daewoo, 

empresa que, falida, vendeu parte do projeto original aos chineses. A GM ingressou com um 

processo de plágio contra a fábrica chinesa, perdeu em primeira instância e desistiu da ação. A 

figura 05 apresenta os três automóveis em questão, praticamente idênticos.  

 

 (a)  QQ - Chery   (b) Matiz - Daweoo       (c) Spark - Chevrolet 

Figura 05: Primeiro caso de clonagem 

(Fonte: DriveRussia) 

 

Na mesma Chery, o utilitário Tiggo conseguiu a proeza de copiar dois 

concorrentes de uma só vez: a frente veio do Honda CR-V e a traseira do utilitário RAV4 da 

Toyota.  

A marca Byd, plagiou o Corolla e concebeu o sedan médio F3. Também 

copiou o BMW Série 7 e fez o sedan grande F6. Em ambos, traseira e dianteira são parecidos, 

com faróis e lanternas de linhas bem semelhantes.  

A Great Wall pegou emprestada a dianteira da Nissan Frontier para sua picape 

Sailor, representadas na figura 06, a seguir. 
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Figura 06: Frontier x Sailor  

(Fonte: ChinaCarForums) 

 

Até a Mercedes-Benz teve seu automóvel Classe-C copiado pela chinesa 

Geely, façanha claramente percebida ao se comparar as imagens da figua 07, abaixo. 

 

 

  

 

 

 
Figura 07: Mercedes-Benz Classe C x Geely  

(Fonte: QuatroRodas) 

 

E o que se pode dizer então do automóvel chinês CEO do fabricante 

Shuanghuan, ao se parecer tanto com o BMW X5, conforme apresentado na figura 08:   

 

 

 

 

 

Figura 08: BMW X5 x CEO 

(Fonte: AutomotoPortal) 
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Nem mesmo a famosa marca britânica Rolls-Royce ficou imune à voracidade 

das indústrias automotivas chinesas no que concerne à clonagem, a exemplo do famoso Rolls-

Royce modelo Phantom que foi copiado pelo Hongqi HQD, cujas similaridades podem ser 

percebidas na figura 09, abaixo. 

 

 

Figura 09: Hongqi HQD x Rolls-Royce Phantom  
(Fonte: AutomotoPortal) 

 

Até alguns logotipos utilizados por fabricantes chineses demonstram 

claramente a falta de preocupação com notórias similaridades daqueles utilizados por marcas 

consagradas do mercado mundial de automóveis. A BYD (Build Your Dreams) que em 

tradu­«o livre significa óconstrua seus sonhosô, por exemplo, trabalhou com as mesmas idéias 

e cores da BMW (Bayerische Motoren Werke), que em tradu­«o livre significa óf§brica de 

motores da Bav§riaô, como se pode verificar na figura 10, abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 10: Logotipos BYD x BMW 

(Fonte: AutomotoPortal) 
 

 

 



29 

 

 

A japonesa Toyota também percebeu semelhanças entre o logotipo da empresa 

e o utilizado pelo montadora Geely, conforme figura 11, abaixo.  

 

 

 

 

 

Figura 11: Logotipos Toyota x Geely 

(Fonte: VejaAbril) 

 

Nem tudo, entretanto, pode ser considerado clonagem, pois há as cópias 

autorizadas, isto é, modelos produzidos sob licença e com outras marcas, a exemplo dos 

Toyota Yaris e Echo, produzidos pela FAW, com a marca Xiali e utilizando os nomes de Vizi 

e Vela. Ainda pela FAW, os veículos Mazda 3, Premancy e MPV recebem a marca Haima. 

Há que se relatar, porém, que de acordo com matéria publicada na Folha de 

São Paulo no dia 15/09/2007, tanto a BMW como a Mercedes-Benz já entraram com 

processos na Alemanha contra seus concorrentes chineses, visando evitar a venda de alguns 

veículos na Europa.  

 

 

6.1. A Qualidade dos Automóveis Chineses 

  

Temos visto até aqui vários relatos acerca da falta de qualidade dos automóveis 

chineses e, também, que se trata apenas de uma questão de tempo para que os fabricantes 

chineses se preocupem mais com este quesito.  

Ressalta-se o teste de colisão para efeitos de avaliação da segurança dos carros 

chineses, notadamente com o modelo Hover CUV (Crossover Utility Vehicle) ï que em 

tradução livre significa ñveículo utilitário para cruzamentoò, no sentido de poder ser usado em 

qualquer situação ï da Great Wall Motors, que conforme divulgado pelo periódico - Notícias 

Automotivas - em sua edição de 04/01/2008, causou surpresa ao adquirir índice 4, cujo 
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máximo é 5, nos testes da EUROCAP (figura 12, abaixo), comparável a muitos automóveis de 

marcas consagradas do mercado europeu.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Crash test Hover 

(Fonte: AutoAffari) 

 

Entretanto, como fator negativo da qualidade dos automóveis chineses 

evidenciam-se os episódios ocorridos com o Jiangling Landwind X6 ï apresentado na figura 

13, abaixo, reprovado num teste realizado em 2005 pela ADAC (um automóvel clube 

alemão), mostrando que o condutor poderia morrer em uma colisão a apenas 64 km/h.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Figura 13: Crash test Jiangling Landwind X6 

(Fonte: Motortrend) 

 


